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1. APRESENTAÇÃO 

Foi realizada no dia 04 de agosto de 2021, na Câmara dos Vereadores de Itaguara, Rua 

Antônio Pacheco, 400, Bairro São Vicente a 2ª Audiência Pública para Revisão do 

Plano Diretor Participativo de Itaguara. 

 

2. RELATO DA 2ª AUDIÊNCIA PÚBLICA DO PROCESSO DE REVISÃO DO 

PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DO MUNICÍPIO DE ITAGUARA 

2.1. Abertura 

A 2ª Audiência Pública para Revisão do Plano Diretor Participativo de Itaguara teve seu 

início com a abertura oficial, lida pelo Mestre de Cerimônias Nilton Augusto Pôças 

Ferreira, às 18:00h, conforme informado em cartazes, faixas e folhetos. 

Foi realizada a composição da mesa, com a presença das seguintes autoridades e 

representantes: Excelentíssimo Sr. Geraldo Donizete de Lima – Prefeito Municipal, Sr. 

Diretor de Planejamento da ARMBH Charliston Marques e Sr. Presidente Antônio 

Francisco dos Santos – Presidente da Câmara Municipal de Itaguara. 

Foi destacada a presença das seguintes autoridades: Sr. Vice-Presidente da Câmara José 

Hilton Jesus Rezende, Sr. 1o Secretário da Câmara Carlos Lacerda de S. Chaves, Sr. 2o 

Secretário da Câmara Cassio Fernando Batista, Sr. Vereador Marcelo José de Souza, Sr. 

Vereador Luiz Henrique Almeida, Sr. Vereador José Francisco Soares, Sr. Vereador 

Vandeir Alevi dos Santos e Sr. Vereador Carlos Cardoso dos Santos. 

Houve então a execução do Hino Nacional Brasileiro e as autoridades presentes abriram 

suas falas agradecendo a participação dos cidadãos presentes e também aos 

participantes na modalidade on line. 

O Excelentíssimo Sr. Geraldo Donizete de Lima – Prefeito Municipal – explanou sobre 

as diversas conquistas do Município durante os últimos anos, enfatizando a importância 

da Revisão do Plano Diretor como ferramenta de planejamento urbano e territorial, 
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assim como norteador de diversos setores do município, como saúde, educação, cultura, 

turismo, lazer e esportes. 

O Diretor de Planejamento da Agência de Desenvolvimento da Região Metropolitana de 

Belo Horizonte, Sr. Charliston Marques, destacou o papel da ARMBH no processo de 

Revisão do Plano Diretor, conforme previsto no Convênio assinado entre o Governo do 

Estado, Ministério Público Estadual e o Município de Itaguara, sendo de suma 

importância a participação popular no processo, por se tratar de um planejamento 

participativo. 

O Mestre de Cerimônias fez os agradecimentos a todas as autoridades presentes e seus 

representantes, desfazendo nesse momento a mesa com as autoridades. 

Após breve explanação sobre o Plano Diretor, informando sobre a sua importância em 

um processo de planejamento municipal para a implantação da política de 

desenvolvimento urbano, norteando a ação dos agentes públicos e privados, foram 

chamados os profissionais responsáveis para conduzir a 2ª audiência, sendo eles: 

Leopoldo Curi e Adalberto Stanley, ambos Arquitetos Urbanistas – ARMBH. 

2.2. Apresentação do Cronograma de Trabalho para Revisão do Plano Diretor 

Participativo Municipal 

A apresentação do Cronograma de Trabalho foi iniciada pelo Arquiteto Urbanista 

Adalberto Stanley, que explicou de forma detalhada os diversos atrasos ao cronograma 

original pactuado no Convênio, assinado entre o Município, o Governo do Estado e o 

Ministério Público Estadual. 

Desta forma, o prazo original para a entrega da Minuta de Lei – produto final do 

Processo de Revisão do Plano Diretor de Itaguara – passou de outubro de 2020 para 

dezembro de 2022, com a tramitação junto à Câmara Municipal. 

Tal atraso foi justificado devido a alteração inicial do processo, antes conduzido pela 

Empresa Rua Viva, desligada do processo pelo Governo do Estado e também pela 

Pandemia Mundial da COVID-19, o que impediu a realização da 2ª Audiência Pública 

por diversos meses, a fim de preservar a saúde pública. 
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Na apresentação do cronograma Adalberto ressaltou que toda a equipe da ARMBH se 

empenhou para dar continuidade ao processo, com reuniões on line e desenvolvimento 

das atividades propostas. 

2.3. Apresentação dos conflitos, desejos e das potencialidades 

O Arquiteto Urbanista Leopoldo Curi conduziu a apresentação do Diagnóstico 

Territorial, onde foram apresentados os conflitos, os desejos e as potencialidades de 

cada região/área. 

As localidades foram divididas em 3 regiões sendo as mesmas agrupadas de acordo com 

a localização. Desta forma foram criadas as seguintes regiões, com as respectivas 

comunidades e/ou localidades: 

 Região 1: Pião, Areião, Aroeiras, Espigão, Pororoca, Bocaina, Capoeira da 

Cana, Vargem da Aroeira, Agrelos, Fangueiros, Baependi, Barro Branco, Estiva, 

Barro Preto do Campo Grande, Campo Grande, Brejo Grande, Pará dos Vilelas, 

Marianos, Tronco, Aurora, Santa Virgínia, Pipoca, Cruzes, Grota do Arado, 

Barro Preto, Mata, Sapecado, Quilombo (Itaguara), Limeira, Laranjeira, Jatobá, 

Bela Vista, Costas, Tijuqueiro, Veludo e Estiva Beira do Rio. 

 Região 2: Paivas, José Teodoro, Boa Vista, Pinheiros, Sumaré, Boa Vista de 

Baixo, Rincão, Pintos, Boa Esperança, Fincal, Maravilha, São Bento, Morro 

Grande, Barreiro, Serrinha, Machado, Cardosos, Campo dos Gentios, Salgados, 

Paineiras, Córrego das Pedras, Sarandi, Ribeirão Cornélio e Mambri. 

 Região 3: Papagaios, Forges, João Paulista, Catucas, Mato Dentro dos Vilaças, 

Cambinda, Mato Dentro dos Forros, Mata Porco, Morro do Funil, Matinha, 

Cachoeira, Braúna, Ferreiras, Sucupira, Chácara, Bútua, Calisto, Rezônico e 

Sede Urbana. 

Salientando que o trabalho diagnóstico apresentado ainda passará por ajustes e que o 

mesmo foi confeccionado a partir de reuniões on line com os membros do Grupo de 

Acompanhamento e a equipe técnica da ARMBH, Leopoldo iniciou a sua apresentação 
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indicando os conflitos, os desejos e as potencialidades de cada região. A ata em anexo 

contém todos principais pontos da fala do Arquiteto. 

Após a explanação inicial foi aberta a palavra para perguntas e informações sobre a 

Revisão do Plano Diretor de Itaguara, tendo as seguintes participações: 

 Excelentíssimo Sr. Geraldo Donizete de Lima – Prefeito Municipal: agradeceu a 

cooperação da Agência Metropolitana no processo de revisão do Plano Diretor 

de Itaguara, agradecendo também a todos os presentes. Indicou a importância do 

processo popular nessa fase da revisão. 

 Arquiteta Urbanista Ana Cecilia Sorrenti Bahia: agradeceu a toda a equipe da 

Agência Metropolitana, incluindo os membros que no momento estavam 

acompanhando pela internet, por todo suporte a revisão. Agradeceu também a 

todos os membros do Grupo de Acompanhamento. Explicou de forma sucinta a 

dinâmica das reuniões on-line semanais com a Agência, somando mais de 20 

sessões, e todo o estudo preliminar até chegar a fase atual do processo. Explicou 

também que algumas terminologias deverão ser corrigidas, mas que as 

informações coletadas durante todo o processo foram de suma importância para 

o trabalho apresentado. 

2.4. Encerramento 

A 2ª Audiência Pública para Revisão do Plano Diretor Participativo de Itaguara foi 

encerrada pelo Mestre de Cerimônias, agradecendo a todos pela presença e participação. 

 

3. RELATÓRIO DESCRITIVO E FOTOGRÁFICO DO PROCESSO DE 

MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

A mobilização social foi realizada pela Prefeitura Municipal, sob a coordenação da 

Arquiteta Urbanista Ana Cecilia Sorrenti Bahia, tendo sido enviados convites 

individuais para todas as autoridades municipais, além de divulgação através de meios 

digitais (site, redes sociais) e meios físicos (faixas, cartazes, folhetos). 
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O link https://www.itaguara.mg.gov.br/portal/servicos/205/revisao-do-plano-diretor/ , 

obtido no site da Prefeitura Municipal, contém maiores informações e fotos do evento. 

O link para acesso à gravação de vídeo e áudio da audiência pública é: 

https://youtu.be/IzaiptQCziM 

A Câmara Municipal também contribuiu com a divulgação em redes sociais e também 

fornecendo toda a estrutura para a realização do evento, incluindo o espaço físico e a 

ornamentação do mesmo.  

A seguir o link de acesso ao material de divulgação obtido no site da Câmara 

Municipal: https://www.instagram.com/p/CQ_TNptjBR7/?utm_medium=copy_link 

Todos os materiais de divulgação confeccionado pelo Setor de Comunicação da 

Prefeitura de Itaguara assim como demais documentos comprobatórios encontram-se 

em anexo a este relatório, sendo assim identificados: 

 

 Anexo I – Ata lavrada da 2ª Audiência 

 Anexo II – Cópia da Lista de Presença 

 Anexo III – Edital de Convocação 

 Anexo IV – Convites enviados pelo Município para autoridades e entidades 

 Anexo V – Material de divulgação (cartaz, faixa, mídias digitais) 

 Anexo VI – Apresentação utilizada na audiência pública 

https://www.itaguara.mg.gov.br/portal/servicos/205/revisao-do-plano-diretor/
https://youtu.be/IzaiptQCziM
https://www.instagram.com/p/CQ_TNptjBR7/?utm_medium=copy_link
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Anexo I – Ata lavrada da 2ª Audiência 

Ata da Audiência Pública realizada na Câmara Municipal de Itaguara/MG, em sua 

sede, situada na Rua Antônio Pacheco, n° 400, Bairro São Vicente, aos quatro dias do 

mês de agosto de dois mil e vinte e um, com o objetivo de apresentar e discutir a 

Revisão do Plano Diretor de Itaguara. A mesa foi composta pelas seguintes autoridades 

municipais: Excelentíssimo Prefeito Municipal, Sr. Geraldo Donizete de Lima, Diretor 

de Planejamento da ARMBH, Charlinston e Presidente da Câmara Municipal de 

Itaguara. Antônio Francisco dos Santos. Inicialmente, o cerimonialista, Nilton Pôças, 

fez uma explanação sobre o objeto da Audiência Pública, explicando no que consiste o 

Plano Diretor e mencionando a obrigatoriedade legal de sua revisão. Após as 

saudações iniciais das autoridades que integraram a mesa, foram convidados para 

conduzir a audiência os arquitetos urbanistas Leopoldo Curi e Adalberto Stanley, 

ambos da ARMBH. Adalberto Stanley iniciou a sua fala mostrando a todos o novo 

cronograma para a entrega dos produtos e todas as atividades previstas para a 

finalização do processo. salientou que se trata de um processo popular e participativo, 

sendo ainda necessárias, no mínimo, mais duas audiências. O produto final deverá 

tramitar para aprovação no Legislativo até dezembro de dois mil e vinte e dois. Na 

sequência, Adalberto passou a palavra para Leopoldo Curi, que conduziu os trabalhos 

diagnósticos e pontuou as potencialidades, os conflitos e os desejos de cada região do 

município. Foram criadas, de forma sistêmica, três regiões, denominadas: Região Um 

(R1), Região Dois (R2) e Região Três (R3). Na R1 foram incluídas as seguintes 

comunidades e localidades: Pião, Areião, Aroeiras, Espigão, Pororoca, Bocaina, 

Capoeira da Cana, Vargem da Aroeira, Agrelos, Fangueiros, Baependi, Barro Branco, 

Estiva, Barro Preto do Campo Grande, Campo Grande, Brejo Grande, Pará dos 

Vilelas, Marianos, Tronco, Aurora, Santa Virgínia, Pipoca, Cruzes, Grota do Arado, 

Barro Preto, Mata, Sapecado, Quilombo (Itaguara), Limeira, ,Laranjeira, Jatobá, Bela 

Vista, Costas, Tijuqueiro, Veludo e Estiva Beira do Rio. Na R2 foram incluídas as 

seguintes comunidades e localidades: Paivas, José Teodoro, Boa Vista, Pinheiros, 

Sumaré, Boa Vista de Baixo, Rincão, Pintos, Boa Esperança, Fincal, Maravilha, São 

Bento, Morro Grande, Barreiro, Serrinha, Machado, Cardosos, Campo dos Gentios, 

Salgados, Paineiras, Córrego das Pedras, Sarandi, Ribeirão Cornélio e Mambri. Na R3 

foram incluídas as seguintes comunidades e localidades: Papagaios, Forges, João 

Paulista, Catucas, Mato Dentro dos Vilaças, Cambinda, Mato Dentro dos Forros, Mata 

Porco, Morro do Funil, Matinha, Cachoeira, Braúna, Ferreiras, Sucupira, Chácara, 

Bútua, Calisto, Rezônico e Sede Urbana. Entre as principais potencialidades da R1 

Leopoldo pontuou: proximidade com a sede urbana, utilização de estradas rurais com 

ciclismo e turismo, as Comunidades Pará dos Vilelas e Aroeiras já consolidadas como 

urbanas, mobilidade pela MG-260, patrimônio cultural tombado em Pará dos 

Vilelas(Capela Nossa Senhora da Conceição), patrimônio natural (Rio Pará e Mata do 

Cedro), grande potencial hídrico, atividade cultural expressiva (congado), associações 

de produtores e moradores implantadas em algumas comunidades, sistema de 

abastecimento de água e coleta de lixo implantado nas Comunidades Pará dos Vilelas e 
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Aroeiras e sistema de abastecimento de água implantado em algumas comunidades. 

Entre os conflitos da R1, Leopoldo citou: irregularidades fundiárias, ausência de 

cobrança de tributos nas Comunidades Pará dos Vilelas e Aroeiras, ocupação de faixa 

de domínio na MG-260, pouco incentivo para as atividades culturais, em especial o 

Congado, redução das áreas verdes em função do aumento das atividades 

agropecuárias, ausência de sistema de esgotamento sanitário e alagamentos constantes 

na Comunidade de Sapecado. Os principais desejos da R1 identificados foram: 

implantação de posto de saúde e sistema de drenagem pluvial na Comunidade de 

Sapecado, implantação de sistema de esgotamento sanitário, municipalização de trecho 

da rodovia MG-260, delimitação do perímetro urbano em Pará dos Vilelas e Aroeiras, 

proteção do Pontilhão como bem tombado pelo patrimônio cultural municipal, 

proteção ambiental do Pico dos Paivas, com exploração do turismo sustentável e 

sistema de tratamento de esgoto em Pará dos Vilelas. Entre as principais 

potencialidades da R2, Leopoldo pontuou: existência de campo de futebol e praça, 

assim como uma associação de moradores já consolidada, forte produção de 

artesanato e sistema de abastecimento de água implantado na Comunidade de Boa 

Vista, escola municipal em atividade na Comunidade Campo dos Gentios patrimônio 

natural (Pico dos Paivas – ponto mais alto do Município, cacheira na Comunidade de 

Pinto e matas nativas nas Comunidades Serrinha e Barro Vermelho), patrimônio 

cultural (residência da Benvinda inventariada), utilização de estradas rurais com 

ciclismo e turismo, incentivado pela beleza paisagística da região, produção artesanal 

em bambu nas comunidades de Serrinha e Paineiras e em tecelagem nas Comunidades 

de Sarandi e Ribeirão Cornélio, mobilidade (proximidade com a Rodovia Federal 

Fernão Dias – BR-381) e presença do Parque Industrial Pedro Dias da Silva, na 

Comunidade de Ribeirão Cornélios/Carvalhos. Entre os conflitos da R2, Leopoldo 

citou: devido a topografia bastante irregular da região, em especial na Comunidade de 

Sumaré, tem-se problemas com pavimentação, drenagem pluvial e transporte, forte 

vulnerabilidade social na Comunidade de Fincal, irregularidade fundiária, incluindo 

espaços públicos que o Município não possui registro e em especial, na Comunidade de 

Campo dos Gentios, fortemente parcelada, fiscalização deficiente, infraestrutura com 

problemas no bairro Recanto da Serra, incluindo fossas negras que podem atingir a 

represa do Município de Rio Manso e conflito de divisa no bairro Recanto da Serra 

entre os Municípios de Itaguara e Itatiaiuçu. Os principais desejos da R2 identificados 

foram: reforma do espaço multiuso na Comunidade de Boa Esperança, incluindo sua 

regularidade registral, melhoria das estradas rurais, incentivo ao associativismo, apoio 

à produção artesanal, realização de atividades culturais como as cavalgadas e shows, 

resgate das atividades de Congado na Comunidade de Fincal, regularização fundiária 

na Comunidade Campo dos Gentios, com delimitação de um perímetro urbano  na 

localidade e implantação de infraestrutura básica,  assim como no bairro Recanto da 

Serra. Entre as principais potencialidades da R3, em zona rural, Leopoldo pontuou: 

atividades econômicas variadas e de pequeno a médio porte, em especial a produção de 

rapadura e hortaliças orgânicas, atividade cultural (festa religiosa do Cruzeiro nas 

Comunidades Catucas e Mato Dentro dos Vilaça, comunidade quilombola em Mato 

Dentro dos Forros), patrimônio natural (Morro do Gunga – segundo ponto mais alto 

do Município, cachoeira da Pataca e matas nativas do entorno, mananciais essenciais 
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para abastecimento do Município) e sistema de abastecimento de água em implantação 

na Comunidade Mata Porco. Entre os conflitos da R3, em zona rural, Leopoldo citou: 

comunidades sem infraestrutura e serviços urbanos, como coleta de lixo e sistema de 

distribuição de água e esgotamento sanitário, ausência de transporte  coletivo, grande 

diminuição da população rural, vulnerabilidade e precariedade de algumas edificações 

nas Comunidades Mato Dentro dos Vilaças e Catucas, alto índice de acidentes na 

Rodovia MG-040, especialmente próximo à Ponte da Pataca, muito estreita (uma pista) 

e grande número de queimadas em áreas de vegetação nativa. Os principais desejos da 

R3 em zona rural identificados foram: implantação de infraestrutura básica e serviços 

urbanos nas comunidades mais adensadas, criação de associação de produtores rurais, 

em especial os produtores de rapadura, melhoria na conservação das áreas de 

preservação permanente próximas à cacheira da Pataca e seu entorno, aa fim de 

garantir os mananciais de abastecimento de água, proteção ambiental do Morro do 

Gunga, com exploração do turismo sustentável, construção de acostamento na rodovia 

MG-040 e duplicação da ponte da Pataca. A Comunidade Bútua está inserida na R3 e 

as principais potencialidades apontadas foram: patrimônio cultural (ruínas do 

Engenho Velho tombadas e capela em pedra, a ser incluída na lista de bens 

inventariados), patrimônio ambiental (conjunto paisagístico do Engenho Velho, que 

inclui a Cachoeira), grande variedade de atividades econômicas (produção de gado de 

leite e corte, plantação de hortaliças orgânicas com certificação junto ao IMA, haras 

com reconhecimento nacional, clínica de fisioterapia em equinos).Como principais 

conflitos da Comunidade Bútua tem-se o grande número de imóveis irregulares, sem 

aprovação municipal, em área adjacente à área urbana, impacto ambiental da 

produção de tomates que ocorre de forma sazonal, restrição de acesso à área tombada 

do Engenho Velho e à cachoeira,  por se tratar de uma área particular, com  diversas 

construções em área de preservação permanente, incluindo uma intervenção que 

ocorreu no bem tombado no ano de dois mil e vinte. Desta forma, os desejos da 

Comunidade são: regularização dos imóveis adjacentes à área urbana, minimização 

dos impactos ambientais causados  no passado, definição dos acessos à área tombada 

do Engenho Velho, com melhoria nas ações de  manutenção e conservação do bem, 

assim como acesso à cachoeira, fiscalização para aas edificações em área de 

preservação permanente. A sede urbana do Município também está inserida na R3 e as 

principais potencialidades apontadas foram: presença de indústrias e fábricas de 

móveis e frigorífico de grande porte, em especial nos bairros Dias e Novo Dias, gestão 

modernizada na Cooperativa dos Produtores Rurais, processo de regularização 

fundiária – REURB – em andamento em diversos bairros no Município, existência de 

uma Estação de Tratamento de Água (ETA) e uma Estação de Tratamento de Esgotos 

(ETE). A região central da sede urbana se encontra bastante consolidada, com 

atividades econômicas de comércios diversos e serviços. Possui um bem tombado pelo 

patrimônio cultural – Santuário Nossa Senhora das Dores – sendo seu entorno 

protegido por decreto municipal. No entorno do Santuário existe a Praça Raimundo de 

Morais Lara, palco de diversas atividades culturais, em especial o Festival de Inverno. 

Outro ponto de realização de eventos é a Praça de Convivência, onde também se 

encontra o Museu Sagarana. É a região mais valorizada comercialmente. Em toda a 

sede urbana percebe-se a presença de serviços urbanos (coleta de lixo, esgotamento 
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sanitário, abastecimento de água e drenagem pluvial). Entre os conflitos apontados na 

sede urbana tem-se: coexistência entre as atividades industriais e residenciais nos 

Bairros Dias e Novo Dias, questões ambientais nos frigoríficos, sistema ineficiente de 

esgotamento sanitário no Bairro Areião, problemas no sistema de drenagem pluvial no 

Bairro Nogueiras, em especial na Travessa dos Nogueiras e Rua Cláudio, problemas 

com declividade em diversos pontos, em especial Rua Alto do Rosário, Rua XV de 

Setembro, Rua Floriano Marra Penido e Rua Adão  Silva Rodrigues, existência de 

ocupações irregulares às margens do Ribeirão Conquista, na região central, grande  

número de imóveis em situação de irregularidade fundiária, ausência de cadastro das 

infraestruturas existentes (redes de água, esgoto energia elétrica e drenagem pluvial), 

crescimento e adensamento desordenado, ausência de acessibilidade aos bairros 

Mirante da Serra, Parque dos Rosas (em execução) e Lindorifo Prata Lima. Na região 

central percebe-se um grande adensamento causado pelos índices urbanísticos. Local 

com alta irregularidade fundiária e ausência de espaços adequados para a realização 

de eventos públicos de grande porte. Tais eventos causam muita poluição sonora, além 

de serem possíveis causadores de danos ao bem tombado e seu entorno. Existe na 

região central um cemitério atualmente fechado e sem a manutenção devida. A região 

possui o maior fluxo de veículos e pessoas, sendo acesso para diversos bairros. Como 

desejos para a sede urbana, pode-se apontar: definição de usos e ocupações por 

bairros e regiões, a fim de diminuir os conflitos entre uso industrial e residencial, 

criação de fiscalização municipal para coibir danos ambientais derivados de atividades 

econômicas e ocupações irregulares, melhoria no  sistema de esgotamento sanitário no 

Bairro Areião, construção e ampliação do sistema de drenagem pluvial no Bairro 

Nogueiras, realização de intervenções e manutenções em áreas monitoradas pela 

Defesa Civil Municipal, ampliação de ações de regularização fundiária, realização de 

cadastro das redes existentes e atualização do cadastro imobiliário, implantação de 

novos equipamentos públicos, criação de espaços de lazer e convívio social, melhorias 

no abastecimento de água nos bairros Dias e Novo Dias, Coelhos, Jardim Europa I e 

II, Areião, Retiro, Lindorifo Prata Lima e Fazenda, melhorias de acesso à Rodovia 

Fernão Dias – BR 381, ampliação da regularização fundiária para outros bairros do 

município que necessitem da demanda, construção de passeios públicos para acesso 

aos bairros Mirante da Serra, Parque dos Rosas (em execução) e Lindorifo Prata Lima. 

Na região central torna-se essencial a regulamentação dos índices urbanísticos a fim 

de diminuir o impacto do adensamento além da criação de novos espaços de lazer e 

áreas verdes. Deve-se pensar em novas rotas de trânsito e um local adequado para a 

implantação de um pátio de estacionamento para veículos de carga, a fim de diminuir o 

impacto dos veículos pesados e do alto tráfego na região central, que sempre ocasiona 

danos às redes de água e esgoto existentes, assim como realizar manutenção periódica 

e dar novos usos ao velho cemitério, já definido pelo Conselho Municipal de 

Patrimônio Cultural como bem a ser tombado. Em relação às leis urbanísticas vigentes 

pode-se perceber que os índices adotados permitem um grande adensamento, áreas de 

permeabilidade ineficientes ou inexistentes, com lotes com ocupação de cem por cento 

(100%) além de conflitos quanto aos afastamentos mínimos. Além disso, deve ser 

previsto uma melhor divisão e setorização do zoneamento urbano, com alteração nas 

delimitações e critérios de uso e ocupação, em especial em Zona Especial de Interesse 
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Social - ZEIS. Desta forma, como desejo foi apontada a regulamentação dos índices 

urbanísticos para maior permeabilidade e menor ocupação dos lotes, reduzindo o 

adensamento excessivo, além de melhorias nos espaços públicos e de lazer e 

conservação das áreas verdes através de delimitações físicas a serem previstas como 

responsabilidade do empreendedor, no caso de novos parcelamentos. Deve ser previsto 

também melhoria no ordenamento territorial para expansão urbana, com revisão nos 

regramentos das modalidades de parcelamento e nova delimitação do perímetro 

urbano. Para todas as regiões rurais tem-se como potencialidade econômica as 

atividades agropecuárias, com especial incentivo a produção de gado de leite e corte, 

além de produção de rapadura e doces. Na sede urbana destacam-se a produção 

moveleira, o setor de transportes e os frigoríficos. Foi identificado também que há 

oferta de transporte escolar em todas as comunidades rurais e na sede urbana, além de 

bom acesso à rede de saúde. De forma geral, os parcelamentos de solo irregulares e a 

segurança pública são apontados como conflitos em todas as regiões, assim como 

aparece em todas as regiões como desejo a regularização fundiária. 
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Anexo II – Cópia da Lista de Presença 

 

Lista de presença no dia do evento – folha 01/03 

04/08/2021 

 

Lista de presença no dia do evento – folha 02/03 
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04/08/2021 

 

 

Lista de presença no dia do evento – folha 03/03 

04/08/2021 
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Anexo III – Edital de Convocação 

 

Fonte: Quadro de Avisos – Câmara Municipal de Itaguara 

Data da publicação: 05/07/2021 
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Fonte: Quadro de Avisos – Prefeitura Municipal de Itaguara 

Data da publicação: 05/07/2021 
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Fonte: Diário Oficial dos Municípios Mineiros   

https://www.instagram.com/p/CQ_TNptjBR7/?utm_medium=copy_link 

Data da publicação: 06/07/2021 

https://www.instagram.com/p/CQ_TNptjBR7/?utm_medium=copy_link
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Anexo IV – Convites enviados pelo Município para autoridades e entidades 

 

 

Convite 

Distribuído entre os dias 07 a 08/07/2021 
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Protocolo de Entrega dos Convite 01/04 

Distribuídos entre os dias 07 e 08/07/2021 
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Protocolo de Entrega dos Convite 02/04 

Distribuídos entre os dias 07 e 08/07/2021 

 

Protocolo de Entrega dos Convite 03/04 

Distribuídos entre os dias 07 e 08/07/2021 
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Protocolo de Entrega dos Convite 04/04 

Distribuídos entre os dias 07 e 08/07/2021 
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Anexo V – Material de divulgação (cartaz, faixa, mídias digitais) 

 

 
 

 

Fonte: Fonte: Facebook Oficial – Prefeitura Municipal de Itaguara 

https://m.facebook.com/story.php?story_fbid=1908910569269079&id=140769479416539 

Data da publicação: 07/07/2021 

 

 

https://m.facebook.com/story.php?story_fbid=1908910569269079&id=140769479416539
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Fonte: Intagram Oficial – Prefeitura Municipal de Itaguara 

https://www.instagram.com/p/CRCPEsnKkYJ/?utm_medium=copy_link 

Data da publicação: 07/07/2021 

 

 

https://www.instagram.com/p/CRCPEsnKkYJ/?utm_medium=copy_link
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Fonte: Intagram Oficial – Câmara Municipal de Itaguara 

https://www.instagram.com/p/CQ_TNptjBR7/?utm_medium=copy_link 

Data da publicação: 07/07/2021 

 

 

 

 

 

https://www.instagram.com/p/CQ_TNptjBR7/?utm_medium=copy_link
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Fonte: Site Oficial da Prefeitura Municipal de Itaguara 

https://www.itaguara.mg.gov.br/portal/noticias/0/3/2764/revisao-do-plano-diretor-de-itaguara---

mg-2-reuniao-sera-no-dia-04-de-agosto-no-formato-virtual 

Publicado em 07/07/2021 

 

https://www.itaguara.mg.gov.br/portal/noticias/0/3/2764/revisao-do-plano-diretor-de-itaguara---mg-2-reuniao-sera-no-dia-04-de-agosto-no-formato-virtual
https://www.itaguara.mg.gov.br/portal/noticias/0/3/2764/revisao-do-plano-diretor-de-itaguara---mg-2-reuniao-sera-no-dia-04-de-agosto-no-formato-virtual
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Fonte: Site Oficial da Câmara Municipal de Itaguara 

https://camaraitaguara.mg.gov.br/noticias/?noticia=107 

Publicado em 07/07/2021 

https://camaraitaguara.mg.gov.br/noticias/?noticia=107
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Cartaz para divulgação 

 

 

Faixa para divulgação 



 

31 

 

 

 

 

Faixa afixada na Rua Mario Lima, Centro 

Divulgação entre os dias 21/07/2021 e 04/08/2021 

Foto tirada em 23/07/2021 
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Faixa afixada na Rua Padre Gregório, Centro 

Divulgação entre os dias 21/07/2021 e 04/08/2021 

Foto tirada em 21/07/2021 
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Cartazes afixados em Instituições Públicas, diversos endereços 

Divulgação entre os dias 21/07/2021 e 04/08/2021 - Fotos tiradas em 21/07/2021 

 



 

Grupo de Acompanhamento  
Revisão Plano Diretor de Itaguara 

 
PREFEITURA   MUNICIPAL   DE   ITAGUARA 
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Anexo VI – Apresentação utilizada na audiência pública 
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